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PREFÁCIO


			Esta obra fala de um tempo, do nosso tempo. De um tempo que fizemos, vivemos e precisamos contar para que siga vivo, para que siga sendo. Um tempo de colheita de tudo o que plantamos em luta, mas também um tempo de plantio: de novos sujeitos de novos conhecimentos. Acima de tudo, um tempo de florescer de direitos para homens e mulheres partidos/as, vidas partidas, parafraseando Drummond.


			Tenho pelo professor João Madureira grande reconhecimento. O IFPR foi uma das mais importantes instituições com a qual trabalhamos, no Pronera. Grata surpresa foi o convite para sua banca de defesa de seu trabalho de mestrado, e mais ainda agora para a honra de prefaciar seu livro, publicação daquele trabalho.


			E fazê-lo em um período dos mais críticos e desafiadores para nós, educadores/as públicos e comprometidos com as causas mais caras à humanidade, como são as causas dos direitos sociais conquistados pelos/as trabalhadores/as, em lutas históricas, como é o direito à educação dos homens e mulheres do campo.


			Crítico, porque atravessado por um processo civilizatório regido pela égide do capital exacerbado em período pandêmico que nos mergulhou em uma realidade devastada e barbarizada, reveladora de sua própria natureza, voltada ao seu estado bruto.


			Mas estamos aqui para lembrar que, de tempos em tempos, as sociedades humanas colocam-se frente a enigmas complexos produzidos por elas mesmas que, se capaz de superá-los e na perspectiva de sua própria natureza, podem promover grandes saltos civilizatórios. 


			Falamos de sociedades humanas, não de mercados. Mercados dizem respeito à acumulação privada do resultado do trabalho da sociedade, acumulação e taxas de lucro. Mercados não reproduzem vida, reproduzem miséria, analfabetismo, desumanidade.


			A obra que temos em mãos trata de direitos, de sujeitos homens e mulheres, de sujeitos coletivos camponeses de surpreendente qualidade organizativa capaz de mobilizar frações do Estado a fim de garantir para si e, ao fazê-lo para si, o faz para toda a sociedade, o direito a um projeto educativo que lhes reconheça e que lhes pertença.


			A obra é sobre um curso, destacado dentro de um processo que, no estado do Paraná, na parceria Pronera com Escola Técnica vinculada à UFPR, e depois IFPR e MST, ofertou curso de nível médio Técnico em Agroecologia para seis turmas e um curso técnico em Gestão de Cooperativas, envolvendo 334 estudantes do Paraná, principalmente, mas também de outros estados brasileiros. Além dos cursos técnicos em Agroecologia, desenvolveu-se também na região um curso de Tecnólogo em Gestão de Cooperativas com 41 estudantes (TGC) e quatro turmas do curso superior de Tecnologia em Agroecologia com 146 estudantes, para camponeses/as de todas as regiões do país. 


			O investimento significativo do MST e de seu Setor de Produção e Setor de Educação em formação técnico-profissional de sua juventude desempenhou um papel protagonista na estratégia de desenvolvimento dos assentamentos da região o que, pode-se afirmar, em muito contribuiu para o aperfeiçoamento dos projetos de cooperação, agroecologia e agroindústria, na perspectiva da emancipação, na ativação dos meios de produção nas mãos dos trabalhadores por meio do controle dos processos de trabalho.


			O Pronera constituiu-se, no seu percurso como política pública, em um verdadeiro laboratório de práticas na perspectiva de um novo projeto de educação profissional do campo. Embora inserida no âmbito do Estado e todas as suas restrições burocráticas às iniciativas populares, próprias da sua natureza na ordem do capital, deve ser compreendida como mediação no princípio orientador da ordem da igualdade substantiva, reorganizando a sociedade, “[...] transferindo o poder da tomada de decisões aos produtores livremente associados […]. Isso é condição absoluta, totalmente incompatível com a natureza inerente do capital” (MÉSZÁROS, 2007, p. 229).


			Um programa que ganhou estatura num período de expansão da economia combinado com programas sociais de alcance reconhecido, mobilizou a força de trabalho disponível no país, com acesso ao emprego e melhoria nas condições de renda e consumo e, portanto, mais poder de negociação dos trabalhadores em relação à ampliação dos direitos sociais. Um instrumento conquistado pelos movimentos sociais e sindicais do campo que coloca em diálogo os princípios de ampliação do direito à educação e a estruturação de uma base produtiva, em sua base social.


			O Pronera enseja, nos termos de Florestan Fernandes (2009), a formação dos intelectuais orgânicos da classe trabalhadora como classe para si, na dimensão do conhecimento, que é “normalmente” estranho aos camponeses. A transformação dos processos educativos pelos princípios formativos do trabalho, na perspectiva de Marx, em projetos dirigidos por um intelectual coletivo, o Movimento, é determinante para o reconhecimento dos camponeses como produtores do conhecimento necessário para alavancar seu projeto.


			Mobilizando os conhecimentos necessários para novas relações de trabalho, produção, consumo e relação com a natureza não subordinados à lógica do capital, formou um razoável quadro técnico camponês. Atravessado por contradições, detém o domínio técnico e político do campo da organização da produção na sua totalidade, gestão dos processos de trabalho, requisitos básicos para, de um lado, escapar das armadilhas do capital que tudo coloca na sua ordem sociometabólica e, por outro, dar consequência às múltiplas dimensões envolvidas no projeto de Reforma Agrária Popular.


			O Pronera enfrenta, no atual contexto de destruição das políticas sociais, uma crise sem precedentes. Desidratado na sua capacidade técnica e orçamentária, resiste pelo empenho de servidores comprometidos e pela teimosia dos movimentos sociais e sindicais que exercem a pressão, negando-se a interromper os projetos em curso, com o imprescindível apoio das instituições de ensino. É a resistência do povo para impedir a derrota de seu projeto pela marcha, ao mesmo tempo, racional (do capital) e insana (do obscurantismo) que domina estes (não tão) novos tempos.


			Mas, 


			As coisas talvez melhorem. São tão fortes, as coisas!


			[...]


			A escuridão estende-se mas não elimina o sucedâneo da estrela nas mãos.


			[...]


			E continuamos. É tempo de muletas.


			Tempo de mortos faladores e velhas paralíticas, nostálgicas de bailado,


			Mas ainda é tempo de viver e contar. 


			(ANDRADE, Carlos Drummond de, Nosso Tempo, [1945] 2012).


			É tempo de resistir e lutar.


			Clarice Aparecida dos Santos


			Doutora em Políticas Públicas e Formação Humana pela Uerj. Professora do curso de licenciatura em Educação do Campo da UnB. Coordenou o Pronera entre 2007 e 2014. É membra da Coordenação Nacional do Fonec.
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			INTRODUÇÃO


			A presente obra é fruto de minha produção acadêmica como pesquisador na área de Estado, Governo e Políticas Públicas articulada com uma trajetória e experiência profissional e política ao longo de muitos anos.


			Essa trajetória traduz-se num percurso de quase três décadas na carreira docente na rede federal de educação profissional, assim como em um conjunto de experiências no campo da gestão educacional nas esferas municipal, estadual e federal, que possibilitaram um envolvimento direto com a formulação, a execução e o acompanhamento de políticas públicas na área educacional.


			O envolvimento com a educação do campo surge de forma indireta durante uma das experiências em gestão junto à Secretaria de Estado da Educação do Paraná, no início dos anos 2000, por meio do acompanhamento de algumas ações do governo estadual, como a criação da Coordenação de Educação do Campo e a operacionalização das escolas itinerantes nos acampamentos de trabalhadores rurais sem terra. Essa ação envolveu o Departamento de Ensino Fundamental daquele órgão, onde exerci a função de assistente da chefia de departamento no período de 2003 a 2006, mediante cedência funcional do governo federal para o Governo do Estado do Paraná.


			De volta à rede federal, assumi a coordenação-geral dos cursos ofertados pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná (IFPR) junto ao Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (Pronera), onde intensifiquei meu envolvimento e meu comprometimento com a execução de políticas públicas educacionais voltadas aos sujeitos do campo.


			O objetivo deste livro é contribuir com o debate sobre a educação do campo a partir da apresentação e análise de uma experiência concreta de política pública de escolarização em nível superior para os sujeitos do campo.


			O Pronera constitui-se em uma política pública educacional específica para a chamada educação do campo por meio de parcerias com instituições públicas de ensino que ofertam cursos em todos os níveis de escolarização (ensinos fundamental, médio e superior) destinados aos beneficiários da Reforma Agrária e do Crédito Fundiário.


			Esta obra apresenta e analisa a experiência do curso superior de Tecnologia em Agroecologia ofertado, por meio do Pronera, pelo câmpus Campo Largo do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná – IFPR e em parceria com a Escola Latino-Americana de Agroecologia – ELAA, um centro de formação da Via Campesina/MST, situado no interior de um Assentamento da Reforma Agrária na Região Metropolitana da capital paranaense. O seu foco, com base em um estudo de caso, é discutir o Pronera como espaço de luta, organização e garantia do direito à educação dos sujeitos do campo, com especial destaque à percepção de atores diretamente envolvidos no desenvolvimento do curso mediante material de pesquisa realizada por entrevistas e questionários. O livro está organizado em quatros capítulos, além desta introdução, que compõem um percurso de análise dessa política pública tendo como pano de fundo a democratização do acesso dos sujeitos do campo ao ensino superior público, tanto do ponto de vista da ampliação do acesso quanto da qualidade socialmente referenciada do curso ofertado.


			No primeiro capítulo, apresento o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná – IFPR, que é a instituição de ensino responsável pela oferta do curso, situando-o no contexto da educação profissional e o seu papel na ampliação do acesso à educação pública no país. Complementando a seção, trago elementos conceituais da educação do campo, com a devida correspondência à modalidade da experiência pesquisada (educação profissional), com vistas a cimentar os pressupostos teóricos, políticos e de concepção da política pública analisada ao longo da obra.


			No segundo capítulo, apresento as características, os objetivos, as finalidades e a operacionalização do Pronera na perspectiva de entendê-lo como um instrumento efetivo de democratização do acesso ao ensino superior pelos sujeitos do campo.


			O terceiro capítulo procura articular a experiência concreta do curso superior de Tecnologia em Agroecologia com os pressupostos e elementos conceituais anteriormente apresentados, analisando-o como uma demanda de formação superior dos beneficiários da Reforma Agrária orientada pelas contribuições e concepções defendidas para a educação profissional do campo.


			No quarto capítulo, oriundo de minha pesquisa, trago a percepção dos sujeitos do campo extraída da aplicação de questionários aos alunos e de entrevistas realizadas com dirigentes vinculados ao desenvolvimento do curso em diálogo com o conjunto de elementos conceituais trazidos no percurso deste trabalho.


			Em seguida, apresento algumas considerações sobre o percurso realizado e alguns dos resultados encontrados na pesquisa.


			Importante ressaltar que o estudo reflete, ainda que com eventuais fragilidades, o posicionamento teórico deste pesquisador que tem como pressupostos categorias do materialismo histórico-dialético1, por intermédio do qual a realidade não se apresenta como um complexo de coisas acabadas, mas como um processo de complexos. Nessa perspectiva dialética, trago como pressupostos indispensáveis as categorias hegemonia e contra-hegemonia referenciadas em Gramsci, como é possível perceber ao longo do texto no enfoque da disputa do fundo público para a execução de uma política pública como o Pronera. Da mesma forma, estão presentes outras categorias fundamentais da perspectiva dialética, como contradição, totalidade, mediação e reprodução.


			Por fim, por se tratar de um estudo sobre política pública, portanto, sobre uma ação do Estado, também referencio minha compreensão à luz do pensamento de Poulantzas (2015), asseverando que as contradições de classes que constituem o Estado fornecem elementos para a compreensão do seu aspecto material.
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